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Sistema de reúso de águas
cinzas

Bicicletário e infraestrutura
para o ciclista

Baixa manutençãoPainéis fotovoltáicos e sistema
de aquecimento solar de água

Estratégias construtivas de
baixo impacto

Gestão de resíduos na
etapa da construção

Gestão de resíduos na
edificação

Postos de recarga para
bicicletas e carros elétricos

Coleta de água pluvial e reúso

A materialidade do projeto foi definida a partir de critérios técnicos, estéticos e simbólicos. O uso
do steel frame reforça a leveza, a modularidade e a flexibilidade dos espaços, além de
proporcionar uma construção mais limpa, racionalizada e com menor impacto ambiental. Os
painéis externos em tons neutros contrastam com detalhes metálicos que refletem a luz,
remetendo ao movimento e à vibração sonora.

O auditório se destaca como núcleo simbólico do projeto, promovendo a integração entre alunos,
professores e comunidade. Seu tratamento acústico foi desenvolvido com painéis difusores e
absorventes, garantindo conforto sonoro e isolamento entre os ambientes.

A sustentabilidade é tratada como princípio norteador da proposta, com estratégias como
iluminação natural, ventilação cruzada, placas fotovoltaicas, boilers para aquecimento de água,
captação de águas pluviais e jardins de chuva para filtragem e armazenamento de águas cinzas,
posteriormente reutilizadas na limpeza e irrigação do paisagismo.

O paisagismo reforça a continuidade visual e sensorial do conjunto, criando áreas de transição
entre o urbano e o natural. O projeto também assegura acessibilidade total conforme a ABNT NBR
9050:2020, com percursos acessíveis, rampas, sinalização tátil e sanitários adaptados, além de
atender às normas de segurança e rotas de fuga da ABNT NBR 9077:2001.
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